
 

 
 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR EM 2022.2 

Título do componente: TE: Tópicos Especiais em 
Filosofia e Moral 

Código: FCHL41/20172 

Tema de estudo em 2022.2: Medicina e Moral em Nietzsche 

Docentes: Kleverton Bacelar Santana 

Carga horaria: 68h Dia/horário: Terças -feiras, 13h55 às 17h30 

Linha de Pesquisa: 

Ementa/Objetivos: Pandemia de COVID 19: eis aí mais um dos grandes problemas da cultura 
contemporânea marcada pelo controle “modelar” do corpo, recalcamento da dor, “tecnicização” 
hospitalar da morte, em suma, imaginário “clean” que dicotomiza saúde e doença, vida e morte. 
Eis o ponto em que a obra de Nietzsche nos oferece pelo menos alguns subsídios para uma 
leitura crítica original dos dilemas do presente. Mas por que pensar essa atualidade através de 
Nietzsche? Porque no último quartel do século XIX o filósofo tomou o corpo como fio condutor 
de seu pensamento e, com esse gesto, inverteu o platonismo “espontâneo” de nossa cultura 
que o considerou por milênios como a “prisão da alma”. Iconoclasta, pretendeu destruir nossas 
ilusões metafísico-religiosas fornecendo uma nova teoria das relações entre corpo e alma. Se 
a alma é “apenas uma palavra para algo no corpo” é necessário substituir a educação pela 
dietética, os princípios da moral pelo regime. Irreverente, Nietzsche efetuou essas 
substituições e atribuiu novas tarefas ao pensamento pós-metafísico: tornar-se, de novo, bom 
vizinho das coisas próximas - alimentação, lugar, clima, distração. Dialogando com a grande 
filosofia e com as ciências da vida de seu tempo, fez da medicina a base de sua ética e, com 
isso revolucionou a moral. Pensar e repensar a vida, o corpo, a saúde e doença, a relação a 
si e aos outros é aceitar as provocações e desafios que Nietzsche lançou ao nosso tempo e 
que esse curso pretende expor. 

Conteúdo programático: 

1. O Filósofo como médico da cultura. 

2. Psicologia e metafísica em Schopenhauer e Nietzsche. 

3. As doutrinas da Vontade de Viver e Vontade de Poder e seus tipos humanos superiores. 

4. O Dr. Zaratustra 

5.A Grande Saúde em Para a Genealogia da moral 

6. O “caso Nietzsche”: os Prefácios de 1886 e o Ecce Homo. 

Procedimentos didáticos: 

Métodos Utilizados: Aulas expositivas. 

Atividades Discentes: Seminários de leitura e análise de textos. 

Avaliação: Seminário e trabalho monográfico no final do semestre 
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